
TSE aprova com ressalvas contas de campanha de Dilma
Por unanimidade, os ministros do Tribunal Superior Eleitoral aprovaram na noite de ontem, com 
ressalvas, as contas de campanha à reeleição da presidente Dilma Rousseff e do comitê financeiro do 
PT. No início da semana, técnicos do tribunal emitiram parecer ao relator Gilmar Mendes pedindo a 
desaprovação das contas. Já relatório da Procuradoria-Geral Eleitoral recomendava aprovação com 
ressalvas. “Ressalte-se que essa conclusão não confere chancela a possíveis ilícitos antecedentes 
e/ou vinculados às doações e às despesas eleitorais, tampouco a eventuais ilícitos verificados pelos 
órgãos fiscalizadores no curso de investigações em andamento ou futuras”, disse Gilmar Mendes ao 
votar. Segundo ele, “foram verificados indícios de irregularidades que merecem a devida apuração”.

Chuva arrasta carros e atinge sistemas Cantareira e Alto Tietê
O temporal que atingiu a cidade de São Paulo ontem causou alagamentos e o 
transbordamento de um córrego na zona leste e ainda formou uma correnteza 
capaz de arrastar veículos. Nas represas que abastecem a Grande São Paulo, 
houve pancadas generalizadas nos sistemas - e o Cantareira e o Alto Tietê re-
gistraram as precipitações mais intensas em semanas. A cidade permaneceu 
em estado de atenção para alagamentos entre 15h e 18h30. Também choveu 
forte na região metropolitana: Osasco e Guarulhos tiveram ruas alagadas.

● BC divulga ata do Copom
O Banco Central divulga nesta quinta-feira, 
às 8h30, a ata da última reunião do Copom, 
quando a taxa de juros Selic foi elevada em 
0,50 ponto porcentual, para 11,75% ao ano.

● Governo apresenta balanço do PAC 2
Os resultados do segundo ciclo de inves-
timentos do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC 2) serão anunciados, às 
10h30, em evento no Itamaraty, em Brasília. 

● IBGE anuncia PIB dos municípios
O IBGE publica, às 10h, os resultados de 
2012 do PIB dos Municípios.

● FGV discute análise conjuntural
O Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV/IBRE) promove, 
das 16h às 18h, no Rio de Janeiro, o último 
seminário trimestral de Análise Conjuntural. 
O evento deve debater o panorama econômi-
co do País no próximo ano.

● Alexandre Tombini em São Paulo
O presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, participa de almoço da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), a partir das 
12h30, em São Paulo. Devem estar presentes 
os presidentes dos bancos Itaú Unibanco, Ro-
berto Egídio Setubal, do Bradesco, Luiz Carlos 
Trabuco, e do Santander, Jesús Zabalza.

AGENDA

MANCHETES DO DIA

Relatório final da Comissão Nacional da Verdade entregue à presidente Dilma Rousseff após dois 
anos e sete meses de trabalho recomenda a punição de 377 agentes públicos acusados de crimes 
contra a humanidade cometidos, em sua maioria, durante o regime militar (1964 -1985). Pela análise 
da comissão, a violência era parte da política de Estado, e conhecida da linha de comando. A lista 
com os nomes de pessoas que deveriam ser responsabilizadas juridicamente abrange os 5 generais 
que presidiram o País em 21 anos de regime, policiais e agentes militares acusados de serem autores 
diretos das violações. Dilma reiterou a defesa da Lei da Anistia e disse que “reconhece os pactos 
políticos que colaboraram para a conquista da democracia”. Emocionada, ela chegou a chorar.

Comissão da Verdade aponta 377 agentes por 
violações; presidente Dilma rejeita ‘revanche’ 

O Estado de S. Paulo  � (SP)

Comissão aponta 377 agentes 
por violações; Dilma rejeita ‘revanche’

Folha de S.Paulo  � (SP)

Comissão da Verdade pede punição a 377 
por abusos durante a ditadura

Valor Econômico  � (sp)

Indústria mantém estoque elevado 
e adia investimento

O Globo  � (rj)

Comissão responsabiliza 377, 
e Dilma defende Lei da Anistia

The New York Times � (eua)

CIA planejou primeiramente prisões 
que cumpriam padrões dos EUA

The Wall Street Journal � (eua)

Reversão de condenações sobre informações 
privilegiadas atingem Departamento de Justiça

Financial Times � (ru)

Petróleo fica abaixo de US$ 65 
pela primeira vez em 5 anos

El País � (ESP)

Portal da transparência nasce com amarras 
e poucos dados

Correio Braziliense � (DF)

Nem a guarda presidencial 
escapa dos bandidos

Zero Hora� (RS)

Verdades e desafios

Gazeta do Povo � (PR)

Aumento do IPTU em Curitiba será de até 8% 
acima da taxa de inflação e virá em janeiro

Diário Catarinense � (SC)

Operação Ave de Rapina: 
Dez pessoas serão soltas
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MERCADO FINANCEIRO

Petróleo intensifica aversão 
global a ativos de maior risco
A alta dos estoques de petróleo dos EUA 
na última semana, que não era esperada 
pelo mercado, reforçou na tarde de ontem o 
movimento de baixa dos preços da commodi-
ty visto desde cedo. Em paralelo, amplificou 
a aversão global a ativos de maior risco, que 
já estava presente nos negócios após a China 
anunciar a menor inflação em cinco anos. Os 
reflexos foram sentidos entre as bolsas de 
ações, as moedas de países emergentes e as 
taxas de juros. O petróleo negociado em Nova 
York despencou 4,51%, aos US$ 60,94 por 
barril, enquanto o Brent de Londres cedeu 
3,89%, aos US$ 64,24 por barril. No Brasil, o 
Ibovespa caiu para abaixo dos 50 mil pontos, 
penalizado pelo recuo consistente dos índices 
de ações em Nova York, pela queda dos pa-
péis da Petrobras e também pela fraqueza da 
Vale. A Bovespa cedeu 1,29%, aos 49.548,08 
pontos. O índice Dow Jones caiu 1,51%, o 
S&P 500 teve baixa de 1,64% e o Nasdaq 
cedeu 1,73%. O real também foi penalizado 
pelo recuo do petróleo. O dólar à vista subiu 
0,66%, aos R$ 2,6120, para o maior patamar 
desde 15 de abril de 2005. (AE)

Habib’s é investigado por fraude 
fiscal em SP e em MG
A rede de fast-food Habib’s é investigada por 
um suposto esquema de sonegação fiscal. Uma 
operação encabeçada pela Secretaria de Esta-
do de Fazenda de Minas Gerais cumpriu ontem 
mandados de busca e apreensão de documentos 
em três locais: o escritório principal da empresa em 
São Paulo, a cozinha central de Nova Lima, região 
metropolitana de BH, e uma unidade do Habib’s na 
capital mineira. Em nota, a empresa afirmou que 
não teve acesso aos termos da ação e “que assim 
que tiver tomará as devidas providências no sentido 
de esclarecer qualquer fato que seja necessário”.

Petrobras pode ter de pagar direitos de terceirizados
O governo Dilma Rousseff costura um acordo com a Petrobras e o Ministério Público Federal para fazer 
a estatal arcar com o dinheiro devido por fornecedoras da companhia que fizeram demissões recentes 
por causa das dificuldades de caixa e a insegurança jurídica após a Operação Lava Jato. A proposta em 
estudo é que a Petrobras pague os direitos devidos pelas empresas fornecedoras aos trabalhadores 
como uma espécie de adiantamento e depois desconte esse montante dos valores que tenha de pagar 
às empresas. O universo de terceirizados da Petrobras é de cerca de 300 mil trabalhadores, segundo os 
sindicatos. O ministro-chefe da Casa Civil, Aloizio Mercadante, convocou uma reunião para segunda-feira 
à tarde com a participação do procurador-geral da República, Rodrigo Janot, o advogado-geral da União, 
Luis Inácio Adams, e os representantes das seis maiores centrais sindicais do País para discutir o acordo.

Indústria tem 7º mês de corte de vagas
A crise na indústria brasileira não dá trégua ao mercado de trabalho. O se-
tor voltou a cortar vagas em outubro, pelo sétimo mês consecutivo, infor-
mou o IBGE. O total de empregados no parque industrial do País diminuiu 
0,4% em relação a setembro. O número de horas pagas aos que permane-
cem contratados também encolheu, a sexta taxa negativa seguida, o que 
pode se reverter em novas demissões à frente. Em São Paulo, a queda 
chegou a 5%, com cortes em 16 das 18 atividades investigadas. O setor que teve maior impacto sobre o 
total de ocupados foi o de meios de transportes, tanto em São Paulo (com queda de 7,4% no emprego) 
quando na média do Brasil (recuo de 8,1%). “São as montadoras, fábricas de autopeças, motocicletas”, 
explicou Fernando Abritta, economista da Coordenação de Indústria do IBGE.

Esquerda ganha força na Grécia 
e abala União Europeia
O temor de que um partido de esquerda contrá-
rio à política de austeridade fiscal possa chegar 
ao governo da Grécia nos próximos meses aba-
lou os mercados nesta semana; o índice AES, 
da Bolsa de Atenas, caiu 12,78% na terça-feira, 
na maior perda em um único dia desde 1987, e 
recuou mais 1,01% ontem. O juro dos títulos da 
dívida de 10 anos do governo grego, que estava 
em 5,5% no fim de setembro, subiu a 8,42%. 
Outras bolsas europeias acompanharam as 
quedas em Atenas, com o ressurgimento dos 
temores quanto à integridade da zona do euro.
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Governo prepara operação de  
R$ 9 bilhões para socorrer Petrobras
Com o objetivo de reforçar o caixa da Petro-
bras em meio ao escandalo da Operação Lava 
Jato, o governo arquiteta um plano para que a 
estatal venda títulos ao mercado com garan-
tias do Tesouro Nacional. Segundo informa a 
Folha de S. Paulo, a companhia brasileira po-
derá vender títulos lastreados em uma dívida 
de R$ 9 bilhões que a Eletrobras tem com a 
Petrobras. Dessa forma, o Tesouro assumiria 
o compromisso de garantir o débito da estatal 
do setor elétrico. Assim, a Petrobras pode 
oferecer ao mercado os papéis, conhecidos 
como recebíveis. Apesar da desconfiança de-
vido aos escândalos de corrupção, o fato de, 
em último caso, o governo fazer os pagamen-
tos pode interessar aos investidores.
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    -1,29% ; vol. R$ 5,557 bi
10,978%/11,018%
11,091%/11,107%

0,6032%
R$ 2,5870/R$ 2,6170
R$ 2,7000/R$ 2,7700
R$ 3,3500/R$ 3,4300
R$ 2,7600/R$ 2,7700

R$ 724,00 
0,51%
0,53%
0,63%
0,41%
0,64%

0,0859%
0,8666%

Ibovespa (10/12)

CDB pré 30 dias (10/12)

CDB pré 61 dias (10/12)

Poupança Nova (11/12)

Dólar Comercial (10/12)

Dólar Turismo (10/12)

Euro Turismo (10/12)

Dólar Papel SP (10/12)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

INPC-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/dezembro

INCC-FGV - 1ª Prévia/dezembro (*)

IPC-FIPE - 1ª Quad./dezembro

TR pré (09/12)

TBF (09/12)
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Vargas é cassado por elo com doleiro Youssef
Oito meses após a revelação de seu envolvimento com o doleiro 
Alberto Youssef, alvo da Operação Lava Jato, o deputado ex-pe-
tista André Vargas (sem partido-PR) teve o mandato cassado 
ontem pelo plenário da Câmara. Por 359 votos a favor, seis 
abstenções e apenas um voto contra do petista José Airton (PT-
CE), Vargas perdeu o mandato por quebra de decoro parlamen-
tar. “É a vida”, lamentou o ex-parlamentar, que com a cassação 

ficará inelegível por oito anos. Todos os partidos da Casa recomendaram o voto pela perda do 
mandato sob o argumento de que era preciso preservar a imagem do Legislativo.
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Lula mobiliza PT em defesa 
da presidente Dilma
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
conclamou ontem os militantes do PT a sair 
da defensiva e ajudar a presidente Dilma 
Rousseff, que, na sua avaliação, enfrenta 
uma tentativa de golpe. Na abertura da 
segunda etapa do 5.º Congresso do PT, em 
Brasília, Lula disse que o partido é a “bola 
da vez”, previu tempos difíceis pela frente 
e afirmou que ninguém deve pensar agora 
na eleição de 2018. Lula criticou a elite e os 
meios de comunicação e pediu aos petistas 
que não aceitem a pecha de corruptos. Para 
ele, a imprensa já condenou o PT, seja qual 
for o resultado da Operação Lava Jato.

CPI mista da Petrobras acaba sem 
incomodar empreiteiros e políticos
Após quase sete meses de funcionamento, a CPI mis-
ta destinada a investigar a corrupção na Petrobras 
teve seu relatório apresentado ontem pelo deputado 
governista Marco Maia (PT-RS). O documento tem 
903 páginas, mas não propõe indiciamento de envol-
vidos no escândalo, como políticos e empresários, 
delegando a outras autoridades pedidos de punição. 
O texto ainda não foi aprovado. A votação ficou para 
a próxima quarta-feira, quando a oposição promete 
apresentar um relatório “alternativo” que pedirá, 
inclusive, o indiciamento da presidente Dilma Rous-
seff. O impasse entre governistas e oposicionistas 
pode fazer com que a comissão termine, no dia 22 de 
dezembro, sem um relatório final aprovado.

Banco alemão devolve R$ 52 milhões 
após acordo sobre contas de Maluf
O Deutsche Bank depositou ontem R$ 52 milhões, o 
equivalente a US$ 20 milhões em contas da Prefeitura 
de São Paulo, do governo do Estado, do Fundo de 
Interesses Difusos e do Fórum da Fazenda Pública 
por ter movimentado valores ilícitos da família do 
ex-prefeito Paulo Maluf (1993-1996) em sua agência 
no paraíso fiscal da Ilha de Jersey. Os depósitos 
são resultado de um acordo firmado pelo Ministério 
Público do Estado e a prefeitura da capital com o banco 
alemão. Foram depositados R$ 46,8 milhões na conta 
da prefeitura; R$ 3,9 milhões em favor da Fazenda 
do Estado; R$ 780,4 mil para o Fundo de Interesses 
Difusos; e R$ 522 mil para pagamento de perícia em 
ações civis movidas contra Maluf no Fórum da Fazenda.

Bancada petista lança Chinaglia 
contra Cunha na Câmara
A bancada do PT na Câmara decidiu ontem 
apresentar o nome do deputado Arlindo 
Chinaglia (PT-SP) a partidos aliados para 
enfrentar o peemedebista Eduardo Cunha 
(RJ) na disputa pela presidência da Casa. 
A decisão foi tomada depois de dois dias de 
reuniões da bancada e de um café da manhã 
com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
em Brasília na manhã de quarta. O partido 
pretende aprofundar as conversas que já vêm 
acontecendo com PROS, PC do B, PDT, PHS, 
PEN e PSOL até a próxima terça-feira. China-
glia acredita que pode ter apoio até mesmo de 
setores de siglas oposicionistas como o PSDB. 

PT, PC do B, PSOL e PSB pedem 
cassação de Jair Bolsonaro 
Quatro partidos pediram ontem ao Conselho de 
Ética da Câmara a cassação do deputado Jair 
Bolsonaro (PP-RJ). A declaração em plenário 
de que não estupraria a colega Maria do Rosário 
(PT-RS) porque ela “não merece” motivou a ação 
de PT, PC do B, PSOL e PSB. A Folha de S. Paulo 
revela que, na avaliação de técnicos da Câmara 
dos Deputados, um relator deve ser indicado ain-
da neste mês, mas o processo contra Bolsonaro 
deve ser analisado apenas em 2015 porque o 
Congresso entra em recesso no dia 23.

Roseana renuncia e não passa faixa a Dino no Maranhão
A governadora do Maranhão, Roseana Sarney (PMDB-MA), renun-
ciou ontem ao cargo, 22 dias antes de encerrar o mandato à frente do 
Executivo estadual. Com a renúncia, Roseana não vai passar a faixa de 
governador para Flávio Dino (PC do B-MA), que foi eleito com quase 64% 
dos votos no 1.º turno da eleição deste ano. O presidente da Assembleia 
Legislativa do Maranhão, Arnaldo Melo (PMDB-MA), que havia sido candi-
dato a vice na chapa derrotada do senador Edison Lobão Filho, assumiu a cadeira de governa-
dor. A filha do senador José Sarney (PMDB-AP) deverá passar uma temporada fora do País. 
Porém, em seu discurso de despedida, ela deu a entender que poderá voltar a vida pública.
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Alckmin tem contas rejeitadas pelo TRE de São Paulo
Por cinco votos a um, o Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) reprovou as 
contas da campanha do governador reeleito de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB) e de seu 
vice, Márcio França (PSB). A decisão não impede a diplomação do governador - vencedor no 
1.º turno das eleições -, que tem o direito de recorrer. Mas se ela for mantida pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, pode resultar na perda de seu mandato.  Os juízes consideraram que 
houve “inconsistência formal” nas contas do candidato à reeleição. Em nota divulgada após a 
decisão do TRE-SP, o PSDB diz que “nenhuma despesa ou receita deixou de ser contabilizada” 
pelo partido na campanha e que a inconsistência apontada é uma “mera questão formal”.
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MP investiga superfaturamento na Santa Casa
A Santa Casa de Misericórdia de São Paulo superfaturou contratos, 
segundo denúncia apresentada ontem ao Ministério Público Estadual 
(MPE), e “maquiou” sua dívida em R$ 400 milhões, de acordo com audi-
toria externa encomendada pela Secretaria Estadual da Saúde. O pare-
cer da análise será apresentado hoje à direção da instituição filantrópica. 
O ‘Estado’ apurou que o valor real do déficit do complexo hospitalar 
chega a R$ 800 milhões, conforme a investigação dos técnicos da BDO RCS Auditores Indepen-
dentes. Até agora, a Santa Casa afirmava que o saldo negativo das contas era de R$ 400 milhões. 
Procurada ontem à noite, a assessoria da entidade informou que a Santa Casa “não foi comunicada 
nem tem conhecimento” das informações da reportagem e, portanto, não poderia comentar.
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Doença crônica atinge quatro em cada dez brasileiros
Quatro em cada dez brasileiros têm ao menos uma doença crônica não transmissível, conjunto de 
enfermidades que responde por mais de 70% das causas de mortes no Brasil. São doenças como 
hipertensão arterial, cardiovasculares, câncer, diabetes e depressão. Esse é o diagnóstico da Pesqui-
sa Nacional de Saúde 2013, divulgada ontem pelo IBGE. Dos 146,3 milhões de brasileiros com mais 
de 18 anos, 57,5 milhões responderam que sofrem de pelo menos uma desses doenças. Elas estão 
associadas a hábitos pouco saudáveis, como o consumo de álcool, tabagismo e má alimentação.

GERALESPORTES

Governador de SP quer pacote de taxas para conter gasto de água
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), pretende negociar com prefeitos 
paulistas para que a cobrança de uma sobretaxa às pessoas que gastam água em excesso 
seja anunciada junto com um pacote de multas para casos de flagrante desperdício, revela a 
Folha. Com isso, Alckmin pretende dividir o ônus político da escassez de água. A implantação 
da sobretaxa depende de uma decisão do governo do Estado. Já a adoção de multas depende 
de que projetos de lei das prefeituras sejam aprovados nas respectivas Câmaras Municipais.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Fuga de patrocinadores afeta futebol
O anúncio do fim da parceria de 15 anos entre Unimed 
e Fluminense é mais uma demonstração clara de 
que as empresas brasileiras estão revendo os seus 
investimentos no futebol. Surgida em 1999, a par-
ceria, que levou jogadores como Romário, Edmundo, 
Conca e Fred para o clube das Laranjeiras, terminou 
por causa de uma “revisão da estratégia de marketing 
da empresa”, como anunciou a cooperativa médica. 
O fim desse acordo ocorre na esteira de decisões 
semelhantes do banco BMG, que não vai renovar o 
patrocínio com Cruzeiro e Atlético-MG, e da Caixa, 
que vai rever o investimento em equipes da Série A. “A 
saída da Unimed é mais um sinal da crise que atinge 
o mercado de patrocínio esportivo no Brasil”, afirmou 
Fernando Ferreira, sócio-diretor da Pluri Consultoria.

Dorival rebate declaração de argentino
Demitido um dia depois de salvar 
o Palmeiras do rebaixamento, o 
técnico Dorival Junior afirma que 
essa experiência de garantir o time 
na Séria A só na última rodada, com 
todas as dificuldades que enfren-
tou, foi a mais difícil de sua carreira. 

Além disso, rebateu críticas dos jogadores, especial-
mente do argentino Mouche, que disse que voltaria 
para a Argentina caso Dorival continuasse. “Reconhe-
ço que o Mouche não teve oportunidades comigo. Ele 
demorou muito para entrar em forma e acho que se 
esqueceu disso”, afirmou o técnico. INTERNACIONAL

Assessores de Bush temem prisão 
na Europa após relatório sobre CIA
Dois dos advogados que participaram da 
criação do arcabouço jurídico que permitiu à 
CIA adotar técnicas de interrogatório forçado 
durante o governo George W. Bush disseram 
ontem que evitarão viajar a países europeus 
em razão do temor de serem alvo de ordens 
de prisão expedidas por juízes da região. As 
práticas adotas pela agência foram deta-
lhadas em relatório divulgado anteontem 
pelo Senado dos Estados Unidos. Entidades 
de defesa de direitos humanos defenderam 
a prisão dos responsáveis pela tortura de 
detentos caso eles viajem ao exterior.

Invasão de manifestante marca 
entrega de Nobel da Paz
A paquistanesa Malala Yousafzai e o indiano 
Kailash Satyarthi defenderam ontem o acesso 
à educação para as crianças durante entrega 
do Prêmio Nobel da Paz, em Oslo, na Noruega. 
A cerimônia foi marcada pela invasão de um 
jovem mexicano, envolto na bandeira de seu 
país, que se aproximou da ativista e pediu-lhe 
para não esquecer do México. Em seu discur-
so, Malala criticou as grandes potências por 
investirem mais na indústria da guerra do que 
na educação. Satyarthi defendeu a globaliza-
ção da “compaixão transformadora” contra a 
exploração, a pobreza e a escravidão infantil.

Corinthians vai atrás de reforços
Enquanto costura o acordo para o retorno de Tite, 
o Corinthians tem uma série de jogadores “apala-
vrados” para a próxima temporada. Os reforços só 
devem ser confirmados após o anúncio do técnico.
O nome de maior impacto é o do volante Cristian, 
ex-Fenerbahce. A contratação, antigo sonho da 
diretoria, virou realidade porque ele estava livre no 
mercado e não defendia o clube turco desde agosto. 
Os outros atletas que negociam com o Corinthians 
são coadjuvantes e chegam para compor elenco. 
São os casos de Edilson, lateral-direito que estava 
no Botafogo, e do atacante Leandro, que marcou 
dez gols pela Chapecoense no Brasileirão.
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